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A CARIDADE
A

Sua Magestade a Rainha
A

Senhora D. Maria Pia 
i

A Coroa do mais subido preço que po­
de cingir a fronte dos reis, é, sem duvida, 
aquella que é feita pelas bênçãos de um 
povo agradecido.

No egregio solio dos mornarchas lu­
sitanos não poucas vezes se ha visto sen­
tar princesas, nas quaes se destaca mais 
brilhante o diadema de excelsas virtudes, 
do que aquelle que o direito ou a eleição 
lhes cingira as frontes.

Se a coroa pertence a el-rei, é certo 
que a esposa do monareha pode influir po­
derosamente no seu animo, educar seus 
filhos debaixo das mais austeras virtudes, 
e amparar sob o seu regio manto a mui­
tas familias a quem a desgraça, em lon­
gos dias de tristeza, está fazendo verter la­
grimas de sangue.

Memoremos apenas os nomes de D. Fi- 
lippa de Lencastre, de D. Isabel e D. Leo- 
nor, que souberam honrar, por suas altas 
virtudes, o throno portuguez.

A primeira como nobilissima educado­
ra de seus filhos, desses egregios princi- 
pes, a quem a Europa inteira tributara e 
tributa ainda hoje á sua memória grandís­
simo respeito.

E quem deixará de venerar os nomes 
do rei D. Duarte, e dos infantes D. Hen­
rique, D. Pedro, e D. Fernando?

A segunda foi o anjo dá paz entre os 
seus e o povo, foi caridosa por cxcelencia, 
merecendo ser aureolada com os resplendo­
res celestes.

A terceira, que descança em sepultura 
raza no claustro do seu mosteiro, foi a ins­
tituidora da veneranda irmandade da Mi- 
zericordia, que ainda hoje é a instituição 
mais benefica brotada á sombra do chris- 
tianismo.

E por ultimo memoremos também o 
nome de uma rainha, ainda de nossos dias, 
a senhora D. Maria 2.a, a que ninguém 
poderá exceder como mãe de seus illus- 
tres filhos.

Com exemplos tão nobres na casa real 
portugueza, a actual rainha de Portugal, 
não podia deixar de honrar a purpura nos 
dias de provação, porque o paiz acaba de 
passar.

II

Haviam terminado os formosos dias do 
estio, e o outomno apresentava-se-nos car­
regado e triste.

O céo azul de Portugal começava a 
toldar-se do nuvens escuras e pesadas, im- 
pellidas pelo vento quo soprava do qua­
drante do sul.

Batia-nos á porta o enregelado inver­
no, e aquellas nuvens que os ares escu­
reciam, eram prenuncio de tristíssimos dias.

Cahiram as primeiras aguas, vieram 
depois outras, o vento soprava com vio­
lência; e se amainava por momentos, era 
para voltar com mais furia!

Cahiam as arvores annozas, abria-se a 
terra em fendas, desmoronavam-se as ha­
bitações, e os povoados innundavam-se ex­
traordinariamente !
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De pé, sobre os restos de suas mora­
das, ou agarrados aos troncos que resis­
tiram aos abalos, innumeras familias cla­
mavam por Deus, e por seus irmãos na 
terra, para que os salvassem d’aquclle par­
cial diluvio!

A miséria, a fome, e até a morte a 
acenar-lhes com suas roxas agonias!

Era um quadro medonho, e afflictivo 
aquelle que se offerecia a nossos olhos !

Mas no meio de tantas desgraças, no 
meio de tão dolorosa situação, surge um 
iris mensageiro de boa nova, como em céo 
tenebroso surge de repente esperançosa 
estrella.

Oh! santa caridade, ó sublime filha do 
christianismo, tu és a flor mais bella, mais 
esplendida, mais fragrante de quantas bro­
taram aos pés da Cruz do Salvador.

Foste tu, e só tu que impelliste o co­
ração da nobre filha de Victor Manoel, da 
virtuosa esposa de D. Luiz I, fazendo-lhe 
lembrar que ella não era só mãe de seus 
filhos, mas que o devia ser também do 
povo.

E cil-a esmolando para os innundados, 
incitando a todos a imital-a: c o povo por­
tuguez de seu natural caridoso, nobre por 
suas aeçòes, acode ao seu appêllo, e com 
elle a colonia portugueza no Rio de Ja­
neiro, sempre de braços abertos para os 
seus compatriotas.

E a rcalcsa alliada ao povo pratica a 
mais sublime das virtudes christãs.

E a rainha passava com o sorriso nos 
lábios, e o povo abria-lhe respeitosamente 
alas, e cobria-a dc bênçãos.

Senhora. Os reis só bem-merecem do 
povo sobre o qual teem a ventura de rei­
nar, quando de boa vontade sabem per­
doar, e alliviar quanto lhes seja possível 
os seus soffrimentos.

Cada real que deixasteis cahir no re­
gaço da miséria, são outras tantas bênçãos 
do povo portuguez, e as lagrimas que en- 
xugasteis se transformarão em sublimes 
pérolas aos olhos de Deus.

Braga.

J. E. SOARES ROMEO JÚNIOR.

- -"M -

ANIVERSÁRIO DE GABRIEL PEREIRA 
DE LASTRO, ALETOR DA LLLYSEA

Acía da Sessão Lideraria de 7 dc Fevereiro 
de 1877, em casa do decano dos jorna­
listas bracarenses José Maria Dias da 
Costa, com intuito de se procurar des­
cobrir a casa natalícia de Gabriel Pe­
reira de Castro, ornamento litterario da 
cidade de Braga, nascido em 7 de Feve­
reiro de 1571.
Os abaixo assignados, collaboradores do 

semanario litterario bracarense a Borboleta, 
e jornalistas e correspondentes mais anti­
gos e mais modernos de jornaes de fóra de 
Braga, reuniram-se no dia d’hoje, 7 de Fe­
vereiro de 1877, na casa do decano dos 
jornalistas bracarenses José Maria Dias da 
Costa, com o fim d’instituir uma com- 
missão litteraria, que procure descobrir a 
casa natalícia de Gabriel Pereira de Cas­
tro, nascido n’esta nossa cidade de Braga 
em 7 de Fevereiro de 1571.

Motivou a esta reunião o convite, que pa­
ra isso fizera ao director da Borboleta Do­
mingos Maria Dias Pereira de Freitas, em 
carta que se transcreve, o collaborador as- 
siduo do mesmo semanario José Joaquim 
da Silva Pereira-Cal das, professor de ma- 
thematicas elementares e língua alleman cm 
o nosso lyceu nacional.

Eis-aqui a carta alludida:

Meu Dias Freitas—No proximo dia 7 
de Fevereiro d’este anno dc 1877, comple­
tam-se 306 annos, que nascera aqui em 
Braga o nosso Gabriel Pereira de Castro, 
um dos maiores ornamentos litterarios d’es- 
ta capital do Minho.

E’ d’elle, que o nosso Padre Manuel de 
Galhegos assim decanta a memória, na sua 
canção em louvor da Ullyssea;

«Vós, ó Pereira, quando, 
«Cançado na jurídica palestra, 
«O’cio doce buscaes, repouso brando, 
«E da penna aliviaes a insigne dextra; 
«Os bosques d’Aganippe 
«Suspendeis sonoroso
«Com branda voz, com plectro numeroso. •

Para o tumulo litterario d’este braca­
rense eximio, erigiu-lhe uma inscripção 
métrica o nosso Antonio Figueira Durão, 
na sua curiosissima Laurus Parnassia ;
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«IIoc antro seternuin jaccbit 
«Parnassi non leve Numen, 
«Poesia insigne lumen, 
«Cui nunqaatn livor nocebit. 
«Fama ejus nomen docebit, 
«Si aliquis fortè ignorabit: 
«Pereiram patria vocabit, 
«Phsebus Pluebum Poetaram, 
«Thalia gloriam Musarum: 
«Sed mors omnia dissipavit.

Pois bem, meu Dias Freitas : façamos 
nós levantar uma inscripção métrica tam­
bém ao nosso Gabriel Pereira de Castro, 
mas em memória do dia do seu nascimento, 
e collocada na casa onde elle viera á luz.

Procurcmol-a com insistência, e dare­
mos com ella.—Nem a tudo hade ter dis­
sipado a morte, como affirma nos seus car­
mes o nosso Figueira Durão.

Não deixemos no esquecimento o berço 
natalicio do filho egregio de Francisco de 
Caídas Pereira e Castro, um dos maiores 
ornamentos da villa de Monção, e que n’es- 
cidade de Braga casára com D. Anna da 
Rocha d’Araujo, filha do Dr. Antonio Fran­
cisco d'Alcáçova, procurador da coroa.

Não ha difficuldades, para quem quer e 
póde.—Omnia vincit labor.

Mettamos mãos á obra, e não dcscance- 
mos n’este affan.—Sirvamos para alguma 
cousa, em honra d’esta nossa patria ado- 
ptiva d’ambos.

Sua Casa, rua das Aguas, 2 do Feve­
reiro de 1877.

Mestre c Amigo, Patrício c confrade 
TEREIRA-CALDAS.

Em virtude d’este convite glorioso pa­
ra esta cidade de Braga, berço natalicio 
d’uns dos abaixo-assignados, e patria adop- 
tiva d’outros, acordou-se em instituir uma 
commissão fitteraria para os indicados ef- 
feitos, pela fórma e maneira seguinte :

Presidente—José Joaquim da Silva 
Pereira Caídas—Vice-presidente, Fernando 
Joaquim Pereira Castiço—1secretario, 
Domingos Maria Dias Pereira de Freitas 
—2." secretario, Antonio Maria da Fonse­
ca—vogaes, Alfredo Campos —Antonio José 
da Cunha Vianna—João Luiz Correia Júnior 
—José Maria Dias da Costa—Antonio José 
de Magalhães Júnior—Dr. Joãolgnacio do 
Patrocínio da Costa,

Acordou-se outro-sim, que se lavras­
sem duas Actas idênticas d’esta sessão 
litteraria, enviando-se uma d’ellas á ca- 

mara municipal d’esta cidade de Braga, 
para ficar depositada no seu archivo, e ou­
tra ao iniciador d’esta nobre e gloriosa 
lembrança: dando-se com isto por conclui- 
da esta nossa reunião, a que presidira o 
decano dos jornalistas bracarcnses José 
Maria Dias da Costa.

Braga, 7 de Fevereiro de 1877.

Ol.° secretario

Dias Freitas

Á EX.,na Snr.a D. M. G. i\. DE AZEVEDO
Rosa do valle, vegetando á margem 
de verde lago no selim da relva ; 
fada gentil a divagar na selva, 
pranto que a aurora sobre o Vez deixou :

Cecem estranha nas campinas d'Eva,
—guarda teu calix elernaes mysterios,— 
pomba perdida dos jardins etherios, 
strella cadente que do céo rolou.

Singela virgem que as virtudes c’roam 
bonina candida que os lyrios amam, 
célica imagem que travessos chamam 
os astros fulgidos n’um veo d’anil.

Musa dos prados inclinando á tarde 
em fresca alfombra—um ideal de Rubens— 
ch’rubim d'amor esvoaçando em nuvens 
d’eHuvios d’oiro por um sol d’Abril.

Ouve-se o zephyro oscular as flores; 
douradas vagas no Oceano morrem ; 
fogos brilhantes o horisonte correm ; 
altos prodígios nos espaços vão.

Tu envolvendo-os n’esse olhar divino, 
vens ensinal-os com sorrir d'archanjo;
que em Val-de-Vez está a passar um anjo, 
os teus encantos testemunho dão.

Um dia vi-te espedaçando alegre 
bagas da noite em matinal passagem ; 
rúbidas vestes á mercô da aragem 
—linda visão d angelical pudor 1—

Fitando a patria que p’ra li sorrira 
no seio a pyra d’oração fervente, 
cingida a fronte pela luz do crente, 
soltavas cantos de celeste ardor.

Hoje, palmeira das eternas plagas, 
que fructos vestes d’amorosa espTança, 
cerrada aos gosos onde a vida cança 
e aberta aos raios de luzente fé;

venho pedir-te me perfumes a alma 
da unção divina que da lua emana, 
qual puro incenso do thurib’lo em chamma 
erguer-se em ondas no altar se vê.

Monsâo.
ZULMIRA E. A. DE SÁ
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MODAS
Meu caro.

Apesar de nunca ter feito um verso, pa- 
rcce-moactualmente,que me seria mais facil 
enviar-lhe uma poesia minha, do que po­
der satisfazer bem a uma descripção rigo- 
sa de modas! Tal 6 o capricho e a varie­
dade nas toilettes! Um mar, meu amigo, 
mas vasto e profundo! Um abysmo, e in- 
commensuravel!

Comtudo ahi vae o que sei, tão resu­
mido quanto é possível.

Como fazendas da estação continuam 
ainda a ser usadas a cachemira, a ar mure, 
a popeline, e a faye, mas esta para vesti­
dos mais leves. O veludo que é o monar- 
cha dos tecidos, emprega-se em túnicas e 
pdletots, adornado com pelles ou serigaria 
vistosa e boa.

Em casacas ha modelos variadíssimos, 
que não especialisarei; por quanto no adian­
tado da estação as leitoras da Borboleta já 
de certo estão prevenidas.

Em chapéus ha também variados gos­
tos, entre os quaes tecm primazia, o phan- 
tasia, de feltro crê me, o toque, de feltro 
preto, o parisiense, de feltro verde azeito­
na, o capote, de veludo negro, e o cardeal, 
de feltro azul.

A fórma em todos cllcs <5 mais ou me­
nos parecida c semelhante: a grande dif- 
ferença está nos ornamentos.

Para passeio uza-se o vestido de ca­
chemira de meia cauda, tendo a saia, em 
baixo, um folho franzido enfeitado por um 
biais de faye c galão de seda. A cor do 
vestido de faye ó a de peito de rôla; e em 
cachemira uza-se ainda a côr de café.

O vestido d’egreja c de faye preta, com 
saía do longa cauda, orlada do dois folhos 
sobrepostos, em |iequenas pregas e recor­
tes, sendo o superior enfeitado |>or uma 
ruche.

Para o theatro está em voga a mousse- 
lin- branca, de grande cauda com quatro 
folhos franzidos, tendo o ultimo um bonito 
entremeio, ou singello galão de seda bor­
dada.

As túnicas para todos estes vestidos são 
d’uma variedade perfeita; e algumas tão 
exquesitas que só um bom figurino as dei­
xará apreciar bem.

Para creanças maiores e menores, ha 
também infinitos modelos: mas o melhor, 
permitta-mc v., é aconselharas mães de' 
famílias a vestirem os seus filhiuhos como 

melhor lhes parecer, porque emfim, nas 
creanças a melhor moda é a simplicidade.

Aqui tem o que posso dizer-lhe, e que é 
pouco e mal aproveitado.

As leitoras da Borboleta não deixarão, 
por certo, de serem assignantes d’algum 
jornal de modas, e esse fará mais e me­
lhor do que eu, porque fará tudo.

Continuo a subscrever-me

Lisboa.
De v. etc.

BEATRIZ MOREAU.

LSS OLHOS
Quem póde faltar em olhos 
Quando os teus tem na memória ?... 
Mas do que serve essa gloria, 
Se os cercam duros escolhos 1 ?...

E’s como a eslrella da tarde, 
Que brilha nos horizontes, 
Sobranceira aos altos montes, 
Quando o Syrio em turias arde,

E’s como o lyrio de neve 
Vecejando entre os espinhos, 
Onde faltam os caminhos 
P’ra transpor cerrada sove.

E’s astro enlevo da vista, 
Que me escalda o coração... 
È não sei que haja isempção, 

, Que potente lhe resista.

Ai como o sol é brilhante ;
Como é hella a sua luz 1
Ai como ella me seduz...
Mas brilha lá tào distante !..,

Vianna—Janeiro de 1877.
B. WERNKCK

--
DOLOKES

f Conclusão)

A’s dez horas e meia sahi de casa. Estava 
uma noite fria e húmida. O sul gemia nos 
troncos despidos das arvores. Por vezes o 
relainpago fendia as nuvens. Ouviam-se na 
praia do occeanó os gritos agudos, e quasi 
selvagens dos pescadores, que, receiando o 
temporal, tratavam de pôr os frágeis ba­
teis em abrigo seguro.
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As ruas da villa estavam completamen­
te desertas.

Dirigi-me para casa de D. Garcia. Ca­
minhava devagar e machinalmente. O es­
tado em que eu ia, ó indiscriptivel. Aquel- 
las supremas angustias, podem sotirer-se, 
não explicar-se.

Chegado á porta do jardim, tornou-me 
a faltar completamente a coragem; mas re­
peti comigo mesmo...—é preciso!

Dolores estava sentada debaixo das ma- 
gnolias, n’um banco de pedra. Avistou-me. 
Correu para mim, e pegou-me nas mãos 
gelladas, e olhou-me fixamente, soltando um 
grito.

—Como estás pallido!... c depois de bre­
ve pausa, com voz dilacerada pela extre­
ma agonia:

Oh! Não me digas nada! Vens annun- 
ciar-me grande desgraça!

Não respondi. Nem sequer podia cho­
rar ! Com as mãos entrelaçadas encami­
nhamo-nos para o banco de pedra. Dolo­
res sentou-se. Eu ajoelhei defronte d’ella, 
e ainda com as mãos entrelaçadas, disse:

—Dolores... ineu amor... acreditas em 
mim ?

Ella respondeu-me com firmeza.
—Creio!
Acreditas que este sentimento nasceu 

em mim espontâneo, contra minha vonta­
de, e que se desenvolveu apesar dos es­
forços quo cu empreguei para o dominar?

—Oh ! ineu Deus! Porque me dizes es­
sas palavras! Creio sim, creio em ti.

— Pois bem, disse eu levantando-me 
convulso. Este nosso amor é impossível... 
é um crime!

—Impossível!...
—Impossível! Eu sou...
Não. me deixou acabar. Levantou-se e 

tapou-me a bocca com uma de suas mãos: 
depois, hirta, branca como uma assucena, 
soltou um grito dUaccrante e cahiu para 
traz.

—Matei-te! exclamei louco de dôr,c con­
cheguei-a ao peito em frenctico amplexo. 
Matei-te!—Fitei-a um momento com amor, 
o collocando-a muito devagarinho sobre o 
banco, ajoelhei defronto d’ella em muda e 
profunda adoração. Adeus! Até breve. E’ 
este o ultimo momento, cm que estamos 
junto? sobre a terra : e beijava-lhe com ar­
dor as mãos frias...

Chorava.
As minhas lagrimas, ou os meus beijos, 

fizeram-n’a tornar a si. Fitou-me com olhar 
desvairado. Passou a mão pela testa, como 

para coordenar as ideias que lhe fugiam. 
Agarrou-me convulsivamente pela fronte, o 
teve-me muito tempo abraçado.

Depois disse-ine :
Hoje é o dia do nosso noivado, e tn 

choras? Não ouves o sino da egreja , que 
nos chama á cerimonia sagrada? Não vès 
a minha corôa de noiva como ó linda o 
meu vestido branco como alveja na escu­
ridão ? Tu choras, louco, no dia mais fe­
liz da tua vida ? Ou não amarás tu a tua 
esposa? Amas, sim, eu bem o sei. E’ ho­
je o dia do nosso noivado.

—Oh ! tu enlouqueces, meu amor, mur­
murei eu soluçando. E* impossível!...

—Impossível! disse ella levantando-se 
com impeto. E’s um covarde! Quem to 
disse que era impossível? Foi o teu animo 
mesquinho e pequeno. Não sabes amar! Não 
sabes o que essa paixão ardente, que não 
conhece obstáculos, que os vence todos pe­
la energia immensa do seu querer! Tu não 
me conheces. Se me conhecesses, não me 
virias agora dizer essas palavras insigni­
ficantes c más! Impossível! Dizer-se isto 
a mim, a Dolores!...

Pronunciava aquellas palavras com no­
bilíssimo sobreccnho. Eu tremia que ella 
enlouquecesse.

—Dolores! Tu deliras !
—Não deliro! Tu vens dizer-me que 

não podes ser meu esposo, n'este inundo. 
E’ a morte que me trazes, não é? Eu ac- 
ceito-a. Vem da tua mão. E’ um dom pre­
cioso para mim. Porém, apesar da morte, 
apesar de ti, apesar de tudo, eu serei a tua 
esposa. Vem...

E arrastou-me com incrível força na 
direcção de casa...........................-..............

XXVI

No dia seguinte, pela manhã, estava ou 
na hospedaria n’um estado de excitação ter­
rível. Pertencia ao ceu, ou a este inundo 
de dores e soffrimentos ? Encostára-me ás 
costas d’uma cadeira, e parecia-me que es­
tava sonhando.

Acordou-me de sobresalto um grande 
motim, que se fazia á j>orta do meu quarto. 
Fui abril-a. Era Pepe, desgrenhado, espa­
vorido. Entrou sem poder fallar, e preci­
pitou-se numa cadeira.

Agarrei-lhe n’um braço c sacudio-o ener­
gicamente, perguntando-lhe:

—Que tens ?
Assaltára-me um pensamento terrível.
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—A menina... principiou elle...
—Que tens ? Dize depressa...
•—A menina... matou-se!
Saltei d’um pulo as escadas da hospe­

daria, e voei a casa de D. Garcia. As por­
tas estavam todas abertas. Subi ao quarto 
de Dolores. Ella jazia no seu leito, bran­
ca, como um lyrio. Tinha a mão direita 
fechada sobre o peito, e n’essa mão... as 
minhas cartas.

De joelhos, e cobrindo de beijos a mão 
pendente, estava um ancião... era D. Garcia.

Levantou-se, quando me viu e dirigin- 
do-se-me:

—Vem tarde! Matou-se!

Eu pude sobreviver. Pude, para ir todos 
os annos, na data fatal da morte de Dolo­
res, chorar e orar sobro a cruz, que indi­
cava o logar onde ella repousava. Por al­
guns annos ajoelhava... e orava ao pé de 
mim um pobre velho. Depois também elle 
deixou de vir. Havia mais uma cruz no ce­
mitério, e lá em cima mais uma alma, por 
quem eu devia orar.

ÃLMKIDA pinheiro.
Praia da Granja,—novembro de 1876. 

FIM.
---------------------

A NOIVA DABYDOS
Poema cie Lord Byron

Versão de Alfredo Campos

Canto wegundo
IV

0 manto desdobrou, d'Hcllé nas ondas 
A noite, e não se mostra no inonte Ida 
A lua que deu luz em outras epochas 
Aos heroes decantados por Homero. 
Nenhum guerreiro agora o albor lh’admira, 
Mas ainda a bemdizem os pastores, 
Que ella illunnna com clarão benefico ; 
» ão inondamdo os rebanhos as hervagens 
Sobre a campa d’aquelle que tombara, 
He Paris, pela flecha atravessado ; 
Aqnelle collossal montão de terra 
Que altivamente visitado fòra 
Pelo filho de Júpiter; aqnelle 
Padrão pelas nações constituído, 
Coroado por tantos soberanos, 
Hesume-se, ao presente n'um montículo 
Isolado, sem nome, solitário !

Dentro Achilles, que estreito é teu sepulchro 
—rora estranhos somente dizer podem 
O nome do que estava lá metido.
.Mais que a pedra das campas o pó dura 
Mas o po de teus restos dispersou-se !

V

A lua, nesta noute, só mais tarde 
Virá gosar o culto dos pastores 
E dissipar o pânico aos marítimos; 
E até que ella se mostre deslumbrante 
Nem um unico pharol na costa accezo 
0 curso guiará do errante barco.
Os lumes que dispersos oseillavam 
Pelas margens ao longo da bahia 
Uns apoz outros foram-se eslinguindo ; 
Só logra a vista a tenue claridade 
Da lampada na torre de Zuleika.

0 FOLHETIM
0 folhetim não é um livro de Physica, 

um commentario de Direito, nem um tra­
tado de Moral. 0 folhetinista não aspira, 
deícerto, a deliciar com seus escriptos algum 
D. Fr. Bartholomeu dos Martyres. algum 
tios nossos antigos magistrados—de gran­
des oculos e polvilhada cabelleira— nem al­
gum Newton meditabundo, melempsyco- 
seado, por seus peceados, na figura de lei­
tor de folhetim.

0 escriptor, antes de pensar para os 
ontros, deve pensar para si. formando pre- 
viamente, na sua imaginação, um quadro, 
em que veja desenfiadas fielmente as sem­
pre estimáveis pessoas de seus leitores.

Ora o leitor de folhetim deve de ser 
um elegante mancebo de 15 a 30 annos, 
cabello frizado, olhos perspicazes em con- 
tradicção com a lunêta, e bigode bem fen­
dido, revirado nas pontas com o auxilio de 
cire-à-moustache; veste fraque cinzento e 
calças á cheveux-de-la-Reine; usa botinhas de 
verniz ; e tem muitos callos : é dotado de 
intelligencia bastame; possue cabedal de 
conhecimentos superficiaes, colhidos em ro­
mances; e sente no peito os estos do mais 
poético sentimentalismo, cujo respiradouro 
são os raros colloquios e frequentes episto­
las a uma joven, que é do theor e fórma 
seguinte:

Esbelta, donairosa e louçã, como um 
cysne em lago puro ; são louros os seus 
cabellos, castanhos os sobrecilios, e azues 
os seus olhos; o rosto é quasi oval, o nariz 
delicado, a cútis fina, os lábios abotoados 
em perpetuo osculo, e suas faces mimo- 
sissimas fazem lembrar duas rosas entre 
um festão de brancos lyrios : o seio...

«Imagine-o amor co’o olho atrevido 
«Do perspicaz desejo».

Traja com singeleza, porém á moda; e 
por isso deixa que se lhe divise a planta... 
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breve, como é indispensável: tem a razão 
esclarecida razoavelmente; e aspira a ser 
contada entre as litteralas, pois que
«Já travou relações co’os raios pallidos 
«Da estrella matinal no lago límpido, 
«Co’as auras ciciantes, e co’a aragem ; 
«E fada de paixões intimas d’alma, 
«De crenças desbotadas, c de flores 
«Fanadas ao soprar da leda infincia».

E’ esta a lemea do leitor, leilor-fetnea, 
ou leitora... A leitora!... E’ ella exacta- 
menle!!

Mas como assim ?... Preciso photogra- 
phar o leitor; preparo a machina, ponho- 
lh’a defronte, e... zaz: retiro a lamina, e 
a final encontro, no logar de um, dois 
retratos !

Contando o caso ao vigário cá da fre- 
guezia, homem finório e de muita expe- 
riencia, disse-me que se não admirava; 
porque leitor e leitora são cousas (ontolo 
gicamente fallando), que tendem sempre 
a reunir-se, por virtude de certa força in­
definível, que não é, a seu ver, senão o 
magnetismo ou alguma outra semelhante.

Tem pois o folhetinista prévio conhe­
cimento pleno dos seus leitores ; e sabe, 
por uma simples inducção, que elles, sem 
distineção de genero (excluído o neutro) 
são uma especie de sylphides, cm peregri­
nação na terra ; e por isso não po lem con- 
fotmar-se com o massiço e palpavel dos 
phenomenos, e acontecimentos naturaes cá 
d’este mundo.

O escriplor, para agradar-lhes, deve­
rá sempre mostrar-sc mais correcto, que 
a própria natureza. A mentira n’esle ca­
so, quando revestida de mil «formosos na­
das», cravejada de esmeraldas e lantejou­
las, exhalando suavíssimos perfumes, crean- 
do habitações voluptuosas de fadas, é mui­
to, é quasi tudo, para arrebatar em má­
gicos enlvèos aquelles espíritos, insoffridos 
da realidade e positivismo da vida.

O folhetim , portanto, é Alfredo de 
Musset, é Ponson du Terrail, é qual­
quer das duas hermaphrodita^ George band 
e Daniel Stern, é Paul de Kock... e ou­
tros quejandos, franceses ou afraucesados, 
que sabem amar, invocar, adorar, sem 
estrella prefixa que os alumie, ou antes alu­
miados por todas phanlasias enamoradas, 
que se inspiram de todos os soes, que 
gostam de todas as flores, como a borbo­
leta, sem. como esta, se prenderem exclu- 
sivamente a nenhuma delias; voejando de 
continuo, e erguendo-se, por vezes, des­
temidos, a invisíveis mundos, onde em so- 

lio refulgente impera o genio tutelar... da 
imaginação.

A proposito de —imaginação—imagi­
no que o leitor imagina estar eu imaginan­
do o modo de lhe agradar; e oílendido por 
isso nos seus brios litterarios, diiige-me, 
lá com os seus botões, a seguinte pergun­
ta : —Quem tu manda a ti, sapateiro, tocar 
rabecão?... —

Tem razão, muitíssima razão, mas fal­
ta-lhe a... paciência; falta-lhe, porque eu 
Ih a roubei; e roubei-lh a, para o intrigar.

Pois não vê que estamos no Entrudo?! .. 
Abrunheira.

josé d’ornellas.
** ******* V** **** V*

SOMBRAS NA HZ
(A Manoel Sardenha)

A princesa gentil de tranças còr d'amora 
Dormindo jaz no leito, entre lençoes de neve 
A alampada esmaiada e lenue nem se atreve 
A illummar-lhe a face ingénua, que descóra.
E’ já noite calada. A doce e casta aurora 
Não tarda a vir beijar-lhe as cômas ao de leve... 
() sol que vae nascer esplendoroso, em breve 
lalvez lhe acaricie a fronte encantadora.
E no entanto, ó princesa 1 ó casta solitaria !
Em quanto vais dormindo,o desherdado e o párea 
Convulsos e fatais, cheios de luz sideria, 
lendo no rosto a côr dos negros desalentos, 
Grandes como o Terror, cavados pelos ventos, 
Cantam á luz da lua os psalmos da Miséria.

Porto.
JOAQUIM D*ARAUJO.

—-

EP1S0DI0S
(a DIAS FREITAS)

I
(Continuação do n.° 17)

—Lá vae prelecção philosophica. Diz- 
nos a psycologia, que a nossa alma conta 
entre as suas faculdades uma a que cha­
mam—razão.

Diz-nos que esta senhora é como que 
o leme da barca ondo viajam todas as ou­
tras irmãs ou primas; e que se o leme 
estiver de tineta e quizer brincar, manda 
toda a carregação para as entranhas do 
abysmo.

Pois Quem se prende por mulheres, dá 
á senhora razão toda a liberdade para ella 
andar para diante, para traz,«ou para os 
lados, e sempre em direcção a Kilhafoles. 
Ora como eu tenho juizo...

—Estás divino. Emquanto, porém, a 
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mania tc dá para disparates só com pre- 
jniso dos teus pulinòcs, e... leves belis­
caduras da rainha paciência, não ha gran­
de mal.

— Olha, menino. Eu não confio no 
amor, não acredito n’elle...

— Scepticistno atoleimado.
— O que tu quizeres; mas deixa-me 

continuar. Acho doidice enorme estar qual­
quer indivíduo a fazer violência á sua li­
berdade, só a troco de meia dusia de sus- 
pirinhos de mulher....

Foge do amor, Julio; o amor é uma 
semsaboria, e um pricipicio.

Julio sorriu-se intencionalmente.
—Eu conheço o teu coração — disse­

que ó bom e generoso. E porisso que pon­
do de lado as tuas theorias, quer verda­
deiras, quer não, te digo: O amor puro e 
sancto que eu voto áquella joven... Mas 
tu não me attendes?

Carlos começou a assobiar distraida­
mente. Depois collocando a mão sobre o 
hoinbro do seu amigo, disse-lhe sorrindo:

_ Pois continua com o teu amor, crean- 
ça. Se o despenhadeiro de que te abeiras 
te fascina, pricipita-te, eraquanto dura a 
vertigem, se já d^Ua te não podes livra: • 
Agora vamos recolher a quartéis, que a 
brisa húmida e cortante da noite não faz 
bem aos amantes... de fogo.

__Ora Deus queira, meu philosopho oc­
togenário, que d hoje a um mez niu> sejas 
ura Carlos dc romance... da epoca.

Eu também fui quasi tão indifferen- 
te como tu es.

__ Não creio em prophecias de ruim 
agoiro.

E os dois amigos seguiram pela estra­
da, etn direcçào á rua da Ponte.

Braga magalhaes júnior.

ATI
(No dia do teu annitersario) 

La surge a aurora. Do orvalho 
as camarinhas scintillam 
pelas follias, onde trillam 
as aves canções d’amor. 
O sol ergue-se dos montes 
onde campeiava a treva, 
e os raios da vida leva 
da campina á murcha flor.

Ser-uie«ha doce confidente 
a preciosa margarita, • 
—minha prenda favorita 
que tne doaste com ais 1

Hoje mais e mais a amo...
E rebeijo a mão que a dera,— 
hoje... que Deus concedera 
a Valência um anno mais.

A. AUGUSTO.

PUBLICAÇÕES LITTERARIAS
Joaquim d’Araujo, moço de peregrino 

talento e um mais notáveis escriptores da 
geração moderna, ofiereceu-nos alguns n os 
da sua Harpa —colleção formosíssima de 
trabalhos litterarios dos nossos mais distin- 
clos prosadores e poetas.

Sabemos apreciar a finesa do nosso 
esclarecido confrade, a quem apertamos a 
mão com desvanescimento.

Frisa aqui dar aos leitores uma boa nova.
Brevemente sairão do prelo os Contos 

phanlaslicos, devidos á penna brilhante do 
nosso mallogrado condiscípulo e saudoso 
amigo J. Manoel Fernandes. talento privile­
giado que a morte nos roubou na manhã 
da vida.

Este livro é editado, e precedido da bio- 
graphia do auctor. por Joaquim d’Araujo.

— Temos a agradecer ao infatigável 
editor do Porto, E. Chardon, o oflereci- 
mento d’um volume contendo o IV e V 
contos das Noites Amenas, de Henrique 
Perez Escrich.

Exarando o nome do auctor destes con­
tos.cremos ler feito recommendação da obra.

No respeitante á traducção, trabalho do 
snr. Julio Gama, diremos que está correcla 
e fidelíssima. E’caso raro. Ja não estamos 
acostumados a ver traducções em termos. 
E’certo que os truductores pululam por hi 
aos milhaies, ccmo sapinhos em maio. 
Mas que milhares de milhares de absurdi- 
dadeS bravas!...

Os traductores não devem pagar deci­
ma ! —concluímos parafraseando o inimi­
tável Julio Machado.

— Recebemos lambem, e muito agrade­
cemos :

A Evolução, Revista quinzenal delillera- 
lura, de critica e de vulgarisação scienti- 
fica—Redactor Alexandre da Conceição.

—Os Invisíveis de Pariz (Últimos fase, 
publicados)—tdicção da « Bibliotbeca dos 
bons livros. »

—Jornal das Danias—Editor J.J. Bordado 
—Redactor, Barbosa Nogueira. (N.Q 121.)

—O Século—Publicação de philosophia 
popular e de conhecimentos uteis—Reda- 
ctores os Drs. F. A. Corrêa Barata e A, 
Zeferino Cândido. (N.° 4)


